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RESUMO 

 

Este trabalho tem o objetivo de apresentar os alimentos tradicionais do meu povo 

Laklãnõ (Xokleng). A minha preocupa«o n«o est§ unicamente na quest«o de como se 

alimentar, mas tamb®m, nas implica»es que uma alimenta«o inadequada causa na vida 

e na sa¼de das pessoas. Como resultado de minhas pesquisas, eu quero contribuir para 

uma conscientiza«o da comunidade no que diz respeito ¨ alimenta«o adequada. Esta 

pesquisa pretende tamb®m realizar uma sistematiza«o da alimenta«o tradicional para 

que possamos levar esses conhecimentos para trabalhar na escola na tentativa de criar 

uma gera«o com h§bitos alimentares saud§veis e com uma qualidade de vida e sa¼de 

melhores do que as atuais gera»es. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Ao longo de minha trajetória eu tenho notado que os costumes tradicionais e a 

cultura tradicional do povo Laklãnõ (Xokleng) ao longo do processo de contato com a 

cultura não indígena vem se modificando. Meu nome é João Criri, sou casado e tenho 7 

filhos, todos já crescidos. Sou professor há 16 anos, formado em Magistério Bilíngue 

Xokleng/Português e atualmente estou terminando o meu curso de graduação na 

Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica na UFSC. Desde o 

primeiro ano de minha docência em sala de aula e ao longo da minha caminhada 

profissional, sempre busquei entender a cultura tradicional do meu povo para tentar 

transmitir para os meus alunos em sala de aula.  

 Com o passar do tempo e na medida em que fui ganhando mais conhecimentos, 

principalmente durante o curso de magistério que ocorreu entre os anos de 1999 à 2002, 

a questão alimentar da comunidade passou a ser uma preocupação para mim, pois 

durante os nossos estudos da saúde indígena eu pude perceber que muitas doenças que 

hoje atingem a comunidade Laklãnõ (Xokleng) são resultado da mudança alimentar do 

povo. A pergunta que me faço é: como no ñtempo do matoò
1
, quando a alimentação não 

era balanceada (ou era?) como orientam os nutricionistas, a comunidade era mais 

saudável? Veio-me então a curiosidade e nasceu o desejo de pesquisar a Alimentação 

Tradicional para tentar entender o porquê das complicações na saúde das pessoas na 

alimentação atual do povo. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 ! ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άǘŜƳǇƻ Řƻ Ƴŀǘƻέ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ ŀƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ŀƻ Ŏƻƴǘŀǘƻ ŎƻƳ ƻǎ ƴńƻ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ Ŝ Ş Ƴǳƛǘƻ 

utilizada pelos anciãos do povo quando se referem a esse período. 
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INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho tem o objetivo de apresentar os alimentos tradicionais do meu 

povo, que aqui chamo de Laklãnõ, mas que durante muitos anos foi conhecido como 

povo Xokleng. Nome  este, pelo qual este grupo indígena tem ao longo de cem anos de 

contato com a cultura não indígena mantido sua identidade étnica diante do estado, os 

meios de comunicação e a sociedade envolvente. 

O povo Laklãnõ (Xokleng), até recentemente era encontrado somente na Terra 

Indígena Ibirama/Laklãnõ, no Estado de Santa Catarina. A partir do final dos anos de 

1990, outros grupos começaram a se declarar Xokleng e buscam reconhecimento dos 

moradores da Terra Indígena Ibirama Laklãnõ e da justiça, como foi o caso dos 

moradores indígenas da Terra Indígena Rio dos Pardos próximo ao município de Porto 

União, que já receberam reconhecimento dos Laklãnõ de Ibirama e já contam com 

atendimento e apoio direto dessas lideranças. 

Atualmente a terra dos Laklãnõ (Xokleng), na qual foi desenvolvido esta pesquisa é 

reconhecida como Terra Indígena Ibirama/Laklãnõ e está a cerca de 260 km a noroeste 

de Florianópolis e a 100 km a oeste de Blumenau, sendo que suas terras se distribuem 

por quatro municípios catarinenses: José Boiteux, Vítor Meireles, Doutor Pedrinho e 

Itaiópolis.  Agora, cerca de 70% da Terra Indígena está dentro dos limites dos 

municípios de José Boiteux (sudeste) e Doutor Pedrinho (norte), mas após a ampliação
2
, 

a maior parte passará a se situar no município de Vitor Meirelles em terras hoje 

ocupadas por colonos não-indígenas.  Segundo o pensamento dos Laklãnõ, a demora do 

julgamento do processo pelo STF se dá por motivos dessa ocupação e por isso os 

conflitos entre indígenas e colonos daquela região tem sido intensa.  

Politicamente a terra dos Laklãnõ (Xokleng) é constituída por oito aldeias: Sede (a 

1ª existente), Pavão, Barragem, Palmeirinha, Figueira, Coqueiro, Bugio e Toldo. Todas 

têm autonomia política, um cacique e um vice cacique regional. Há também um cacique 

presidente (geral), que representa e dá a unidade à comunidade perante as instituições 

com as quais estabelecem relações políticas. Estes líderes são escolhidos por voto 

direto, têm mandato de três anos e direito à uma reeleição. Se a comunidade estiver 

                                                           
2
 A ampliação da Terra Indígena Laklãnõ foi demarcada pelo GT da FUNAI, mas ainda está em processo 

de homologação. 
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descontente com algum dos líderes o destitui através de  um abaixo-assinado e/ou 

quando um membro da comunidade consegue provar um desvio de bens ópatrimoniaisô 

da comunidade e acontecendo isso o vice assume ou outra pessoa escolhida pela 

comunidade para concluir o mandato, no caso de afastamento dos dois.  

Nas aldeias, as famílias são nucleares e se organizam e moram próximos uns dos 

outros denominando-se  pelos sobrenomes que as constituem. Assim, irmãos, cunhados, 

noras e genros vivem próximos uns dos outros. Nesse contexto é comum, por exemplo, 

nos finais de semana haver um churrasco, pois os Laklãnõ (Xokleng) adoram carne e 

talvez esse seja o maior mal, pois a carne que consomem na atualidade não é caçada, 

mas comprada nos supermercados das cidades vizinhas, aliás, todos os alimentos que 

consomem, provém dos mercados da região. 

A minha pesquisa se concentrará na maior parte na minha aldeia, Aldeia Figueira,  e 

também junto aos profissionais de saúde e os anciãos. A primeira parte do meu trabalho 

será uma discussão teórica sobre a bibliografia, e em seguida farei um levantamento e 

uma sistematiza«o dos alimentos tradicionais do ñtempo do matoò e dos atuais, para 

assim poder discutir sobre as complicações na saúde da comunidade. 

 Este trabalho tem como objetivo levantar dados sobre a alimenta«o tradicional 

Lakl«n» e demonstrar de forma preliminar as implica»es na sa¼de da comunidade 

depois de ter conhecido os alimentos trazidos pela coloniza«o europeia. 

 Na verdade ® um tema muito complicado de falar, mas como ao longo desses 

anos venho observando as implica»es que os alimentos consumidos na atualidade est«o 

causando na vida e na sa¼de dos Lakl«n», me propus a fazer um primeiro ensaio sobre 

essa tem§tica, na tentativa de contribuir para um melhoramento da qualidade de vida do 

meu povo ind²gena Lakl«n» (xokleng). 

 A minha preocupa«o n«o est§ unicamente na quest«o de como se alimentar, mas 

tamb®m, nas implica»es que uma alimenta«o inadequada causa na vida e na sa¼de das 

pessoas. Eu quero contribuir como resultado de minhas pesquisas para uma 

conscientiza«o da comunidade no que diz respeito ¨ alimenta«o adequada. Esta 

pesquisa pretende tamb®m realizar uma sistematiza«o da alimenta«o tradicional para 

que possamos levar esses conhecimentos para trabalhar na escola na tentativa de criar 

uma gera«o com h§bitos alimentares saud§veis e com uma qualidade de vida e sa¼de 

melhores do que as atuais gera»es. 
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CAPÍTULO I:  

ALIMENTAÇÃO LAKLÃNÕ (XOKLENG)  

 

 Segundo SENZ (2002, p.01), os Laklãnõ (Xokleng) vivem atualmente em uma 

situação alimentar lamentável, devido o contato com a cultura não indígena que os 

obrigou a abandonar seus hábitos tradicionais de alimentação e também por que os 

recursos florestais que os mantinham foram explorados de forma desordenada e isso 

contribuiu para a escassez dos seus alimentos. Devido a essa mudança de hábitos 

alimentares, os Laklãnõ encontraram nos alimentos industrializados sua nova forma de 

sobrevivência. O problema que isso trouxe na vida desse povo foi o aparecimento de 

muitas doenças e complicações na sua saúde, o que eles chamam de ñdoena dos 

brancosò. 

 SENZ (2002, p.11) fala que os Laklãnõ passam por sérias dificuldades e isso se 

deve ao fato de que sua terra é muito pequena e que a tal devastação desordenada a qual 

me referi no parágrafo anterior teve início descontrolado na década de 1960, quando 

empresas de conservas exauriram o palmito e na década seguinte teve início a retirada 

de madeira de lei com aval da FUNAI (Fundação Nacional do Índio) que conseguiu 

uma liberação do antigo Instituto Brasileiro de Defesa Florestal (IBDF), argumentando 

que os Laklãnõ iriam usufruir dos recursos da venda dessa madeira. 

 O que se pode dizer é que a devastação da floresta da terra indígena não trouxe 

benefícios para os Laklãnõ que no final dos anos de 1980 viram seu dinheiro acabar 

devido à proibição da retirada da madeira pela policia federal, instalando uma crise que 

levou a população toda dos Laklãnõ a viver na pobreza até encontrar um nova 

alternativa de sobrevivência, período que adentrou a década de 1990 e início de 2000. 

Dentre as alternativas encontradas pela população estão aposentadoria, a contratação em 

empresas em empresas privadas e instuições publicas nos centros urbanos. Hoje, pode-

se dizer que todos na terra indígena Laklãnõ vivem bem e que não passam dificuldade 

para sobreviver,  sendo a qualidade de vida boa, não passando fome ou necessidades 

financeiras. O que chama a atenção sobre a devastação da floresta da terra dos Laklãnõ 

é que eles próprios, sem consciência do mal que estavam fazendo a si e também para a 
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sua saúde, se embrenharam na mata fechada e derrubaram árvores centenárias que na 

sua tradição eram possuídas de significados sagrados por produzirem tudo o que 

necessitavam para viver. 

 Sabemos também que na crença e cosmologia dos Laklãnõ, cada ser da 

natureza possui um espírito e por isso a conexão com essas entidades tornava os 

Laklãnõ amigos e defensores da natureza. Isto ocorria mesmo possuindo uma território 

tradicional muito vasto e rico em alimentos por que temiam que os espíritos poderiam 

se vingar, causando doenças até mesmo a morte de membros das famílias que 

desobedecessem o ritual tradicional de respeito à natureza.  

De acordo com Gakran (2005, p.19) a mata nativa do planalto sul do brasil 

era de araucária e por isso os Laklãnõ mantinham uma disputa territorial com os 

Guarani e Kaingang, pois o pinhão (semente da araucária) era um dos principais 

alimentos deste povo durante os meses de inverno. O autor diz que segundo as 

informações por ele coletadas, estes dois povos eram chamados pelos Laklãnõ de  

Gógklózy tõ Pléj
3
 e a guerra com eles era pelos pinhões e pela fauna, que eram fartos no 

planalto que constituía o território tradicional conforme podemos ver no mapa abaixo: 

                    

  

  

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Mapa da Região Sul com indicação do território histórico 

Laklãnõ (Xokleng) - Acervo Pessoal de Namblá Gakran 
                                                           
3
   Em Laklãnõ a palavra gógklózy tõ pléj significa o seguinte: /gógklózy Ҧ botoque/, /pléj Ҧ agulha/ = 

botoque igual agulha. Os que têm botoque fino, igual agulha. 
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Todo povo tem uma forma específica e própria de produzir alimentos e de se 

alimentar e isso depende da cultura de cada um deles e do ambiente onde moram. Cada 

povo desenvolve técnicas de armazenamento e conservação dos seus alimentos diários e 

também de distribuí-los de forma a atingir toda a demanda. Essa forma de divisão de 

alimentos pode ser entendida de várias formas, mas aqui vou chamar de distribuição de 

alimentos para todos. Entre os não indígenas o que ocorre é o comércio, que é a forma 

capitalista de distribuição de alimentos, que é a troca de dinheiro por comida. Entre os 

povos indígenas essa distribuição é totalmente gratuita, ou seja, não se cobra por 

alimento.  

Retomando o assunto de que cada povo tem suas formas próprias de se 

alimentar, ao ler o livro chamado ñAlguns Conhecimentos Sobre Alimenta«oò que ® 

um material produzido a partir de oficinas sobre alimentação e saúde, realizada com 

mulheres Wajãpi nos anos de 2006 e 2007, financiado pelo Ministério do 

desenvolvimento Agrário, podemos ver e confirmar que realmente os povos se 

alimentam de forma diferente. O que me chamou a atenção nesse material foi que essas 

mulheres Wajãpi realmente conseguiram demonstrar como diferentes povos e com 

culturas diferentes comem de jeitos diferentes, ou seja tem hábitos alimentares próprios. 

Veja o que encontrei no texto de sua introdução: 

 

[...] Cada povo tem seu pr·prio ñh§bito alimentarò: povos diferentes comem 

comidas diferentes, pegando, tratando e guardando os alimentos de formas 

diferentes (alguns usam pratos e talheres, outros usam cuias, vasilhas com 

palitinhos etc.), servindo a comida em lugares diferentes (na mesa, no chão, na 

mão...), comendo em horários diferentes (uns comem sempre que têm fome, 

outros comem três vezes por dia...), consumindo alguns alimentos e evitando 

outros (proibições) [...] 

PROGRAMA WAJÃPI/IEPÉ, 2007. 

 

Segundo os colaboradores, que são os sábios do meu povo com os quais busquei 

informa»es para compor esse texto, no ñtempo do matoò
4
 o povo vivia numa 

                                                           
4
 Tempo do mato é uma tradução que nós pesquisadores Laklãnõ desenvolvemos para se referir ao termo 

em Lakl«n» ñKUTE Mԏ ëG Nì KAò que no seu sentido literal significa ñQUANDO VIVĉAMOS NO 

MATOò que ® muito falado pelos anci«os quando começa a contar suas histórias para um pesquisador. 
Este termo refere-se ao período anterior ao contato com os não indígenas em 1914. 
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coletividade social, embora estivem divididos em grupos de perambulação, uma vez que 

eram de grande mobilidade territorial. Essa coletividade fazia com que dividissem tudo 

o que conseguiam nas caçadas e coletas com todos e cada família preparava os seus 

próprios alimentos em suas moradas. As mulheres produziam diversos utensílios para a 

guarda dos alimentos como cestos, vasilhames de argila e outros conforme suas 

necessidades exigissem. O preparo dos alimentos era tarefa feminina, cabendo aos 

homens á responsabilidade de coletar e de caçar. 

Antes do contato dos Laklãnõ (Xokleng) com os não índios, a caça era farta. A mata era 

virgem e nela existiam inúmeras espécies de animais silvestres como: porco do mato, veado, 

anta, cateto, e outros animais que eram caçados.  Quando o caçador chegava com a caça, outras 

pessoas do grupo dividiam o animal em pedaços com as pessoas presentes e o caçador ficava só 

com o que sobrava como a cabeça e a buchada. A caça era feita com arco e flecha, lança e 

armadilhas como o mondéu.  Agora com o passar dos tempos a realidade é outra. Os poucos 

animais silvestres que temos estão em extinção e muitos já desapareceram de nossas matas. A 

coleta que era mais praticado, era a coleta do pinhão nos meses de maio a agosto, 

 

 

  

                                                                            
 

         

. 
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CAP. II:  

O MODO DE PREPARO DOS ALIMENTOS TRADICIONAIS  

 

II.  KAPUG 

 

Fig. 2: Exemplo de Kapug sendo assado na fogueira.Aldeia Bugio, 2014. Foto: Juliana 

Salles Machado 
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Fig. 3: Exemplo de Kapug sendo aberto para ser consumido.Aldeia Bugio, 2014. Foto: 

Juliana Salles Machado 

 

 Este alimento era produzido durante as viagens, provavelmente em tempos de 

guerra, quando o povo se deslocava para fugir do inimigo ou para, como estratégia, 

conduzir o inimigo para lugares onde pudessem vencer a batalha. Também pode- se 

dizer que no início da colonização, quando descobrem os instrumentos de ferro e a 

técnica de adaptá-los às suas armas tradicionais, muitos membros do povo, 

principalmente os guerreiros, faziam excursões em busca de acampamentos de colonos 

para se apropriarem desses instrumentos tão poderosos e resistentes, que lhes deu mais 

eficiência e superioridade na guerra. Por esse motivo vemos que muitos assaltos às 

propriedades dos colonos da região do Vale do Itajaí aconteceram no final do século 

XIX e nessas andanças o KAPUG era muito utilizado, por ser um alimento de fácil 

preparo como são os alimentos pré cozidos industrializados atualmente.  

 O kapug é feito no van (taquara). O van era utilizado como suporte para assar 

alimentos, que eram colocados na brasa ao lado de uma fogueira, geralmente em pé. A 

taquara era trincada antes do seu preencimento com os ingredientes, que variavam desde 

carnes de caça, como o tatu, o bugio, macaco, anta, porco do mato, ou até espécies de 
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aves (pássaros) ou também uma espécie de massa feita com farinha. Neste último caso, 

se soca uma farinha que pode ser de vários cereais, como o milho, o trigo (atualmente) 

ou o pinhão dentro da taquara. 

 

  PAG 

 

Fig. 4 ï exemplo de pag na festa do centenário da aldeia Bugio. Foto: Juliana Salles 

Machado, 2014. 

 

O PAG é um prato feito a base de farinha enrolada no ty (folha de caeté). 

Inicialmente tira-se o ty (folha do caeté) e coloca-o próximo ao calor do fogo para que 

suas folha murche. Após este procedimentos, dobra-se duas folhas ou mais folhas de 

maneira atravessada sobre as quais é colocada a massa de farinha. Esta massa é 

preparada com farinha de mandioca, milho ou trigo e água. Uma dentro da folha, a 

massa é coberta como uma trouxinha. Este prato também é acompanhado por um kl§gnǛ 

(carne de caça) ou kagklo (peixe), que também é assado dentro do ty. .  TUTOL 


